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A indústria brasileira em crise: uma 
abordagem da regulação»* 

Luiz Augusto Estrella Faria* 

1 - 0 Brasil e a crise do fordismo 
Este t raba lho p re tende , c o m o uso da abo rdagem da regulação, contr ibui r 

pa ra a c o m p r e e n s ã o da cr ise de cresc imento que se mani fes ta aber tamen te 
na e c o n o m i a brasi le i ra, a part ir de 1 9 8 1 . Para tanto, t ra tamos de invest igar a 
h ipó tese de se essa cr ise resul ta do esgotamento do modo de desenvo lv imen to 
c h a m a d o de " fo rd ismo per i fér ico" (LIPIETZ, 1988), no que ser ia u m a ve rsão 
" t rop ica l " da cr ise do fo rd ismo nos países capital istas desenvo lv idos , t e m a 
fundador e recorrente nas anál ises que se se rvem dessa abo rdagem. A ve rsão 
brasi le i ra desse m o d o de desenvo lv imento const i tu iu-se a partir da cons t rução 
do reg ime de a c u m u l a ç ã o intensivo no País, p rocesso desencadeado pe la 
exper iênc ia da industr ia l ização desde os anos 30. Nosso intento será real izar 
u m a anál ise do reg ime de acumu lação brasi leiro, es tudando a evo lução de sua 
es t ru tu ra produt iva . De acordo c o m nossa compreensão da a b o r d a g e m da 
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A análise restrita ao setor industrial, e mais especificamente à industria de transformação, 
deve-se não apenas ao pressuposto de sua hegemonia sobre a estrutura produtiva, e nisso 
temos a companhia da melhor tradição da historiografia econômica nacional, mas também à 
disponibilidade de dados do tipo que analisamos aqui e que não existem para os outros 
setores da economia 
A sugestão sobre esse descompasso e sua possível persistência é de Cano (1993). 

regu lação, u m regime de acumu lação é a representação teór ica de u m s is tema 
produt ivo capaz de se auto-reproduzir . Dessa fo rma, a caracter ização do 
reg ime de acumu lação é dada pela compreensão das cond ições da produção 
e de sua real ização. Isso impl ica uma anál ise do que a contabi l idade social 
c h a m a de as ót icas do Produto e da despesa . Neste t rabalho, fa remos u m a 
a b o r d a g e m un icamente das cond ições da produção. Para tanto, examinare­
m o s a evo lução do segmen to mais importante da est rutura produt iva, a 
indústr ia.^ 

Con fo rme u m a per iod ização que f i zemos anter iormente (FARIA, 1994), o 
reg ime de acumu lação intensivo f icou comple to ao f inal do 11 P N D , na v i rada 
da d é c a d a de 80 . Naque le momen to , o estágio de desenvo lv imento do ford ismo 
per i fér ico encont rava seu apogeu , embora os desequi l íbr ios macroeconômicos 
já anunc iassem a cr ise que se arrastar ia pela década toda e pelos pr imeiros 
anos d a de 90. Cons iderar esse estágio encer rado na histór ia econômica do 
Brasi l é a inda prematuro . A invenção histórica está e m p lena agon ia cr iadora. 
U m a terce i ra revolução industr ial es tá e m marcha nos países l íderes do 
desenvo l v imen to mund ia l . Há mais de 200 anos at rás, e m meados do sécu lo 
XVI I I , u m f e n ô m e n o simi lar ocorr ia. U m conjunto de inventos ap l icados à 
manu fa tu ra possibi l i tou a superação do estágio da acumu lação primit iva 
a t ravés da Pr imeira Revo lução Industrial e cr iou a acumulação capi tal ista 
p ropr iamente di ta. Nessa época , a economia colonial brasi leira reforçava sua 
espec ia l i zação pr imár io-expor tadora c o m a descober ta do ouro e m Minas 
Gera is . Para ingressar na era industr ial , o Brasi l levou mais de 100 anos . Da 
m e s m a fo rma , levou quase outros 100 anos para concret izar o estágio da 
a c u m u l a ç ã o intensiva, iniciado na cr ise dos anos 70 do século passado, no 
Pr imei ro Mundo . Quer dizer, se esse descompasso persistir, pode ser que o 
reg ime de acumu lação intensivo a inda perdure no País por mui to t empo , e m 
que pese a estar sendo superado nos países centra is.^ 



1.1 - A crise no centro 

o modo de desenvolv imento do fordismo nos países centrais, cujo regime de 
acumulação foi recriado no Brasil, teve sucesso, na medida em que conseguiu, 
e m sua fase áurea, casar o constante e intenso processo de crescimento da 
produt iv idade do trabalf io, que é inerente a seu perfil técnico, c o m uma taxa de 
mais-val ia que lhe permit isse contrariar a tendência à queda da taxa de lucro pelo 
cresc imento da compos ição orgânica do capital. Somando-se a isso, o cres­
c imento dos salários reais de acordo c o m a produtividade, a lém de não ameaçar 
a taxa de mais-val ia, garant ia que uma crise de demanda efetiva como a de 1929 
não mais ocorresse. 

T o d a s as aná l ises real izadas sob a perspect iva regulacionista sobre a cr ise 
inaugurada nos anos 70 no Pr imeiro Mundo conve rgem para indicar que u m 
e s g o t a m e n t o do padrão de acumu lação intensivo inviabi l izou a cont inu idade 
do c resc imen to , a reprodut ib i l idade do s is tema. Se o t ipo de t rans ição que 
ocor reu na histór ia do cap i ta l ismo até agora permanecer , te remos a inaugu­
ração de u m novo padrão , que conf igurará um novo regime de acumu lação , 
ao qua l Harvey (1992) c h a m o u f lexível , a inda sob a égide do modo de 
regu lação monopo l is ta . Daqui há 50 anos , o novo regime entrar ia e m c o n ­
t rad ição c o m o m o d o de regulação, e u m a nova cr ise sobrevir ia. S u a superação 
ser ia d a d a c o m a inauguração de u m a nova regulação adequada ao reg ime 
e m vigor, abr indo u m a e tapa de auge da acumu lação "f lexível", da m e s m a 
f o rma que entre 1848 o 1871, na acumu lação extens iva, e entre 1946 e 1973, 
na acumu lação intensiva, quando regime o m o d o per fe i tamente adequados 
prop ic ia ram " idades de ouro" do desenvo lv imento de cada um desses estág ios 
capi ta l is tas. 

Ent re tanto a maior parte dos autores (L IPIETZ, 1979, AGL IETTA , 1986 e 
B O Y E R , 1986) vê t a m b é m uma cr ise do modo de regulação monopo l is ta 
a c o m p a n h a n d o esse esgo tamento do regime de acumulação. Mais recente­
men te , Lipietz (1992) admi t iu a possibi l idade de o modo de regulação monopo ­
lista persist i r e m mais u m estágio do desenvo lv imento capi tal ista nos países 
cent ra is , so f rendo a lgumas adaptações apenas . Ser ia o cenár io resul tante da 
der ro ta do neol ibera l ismo c o m o polít ica econômica al ternat iva (que ele c h a m o u 
" l i be ra l -p rodu t i v i smo" ) e o re to rno a d a p t a d o das po l í t icas k e y n e s i a n a s 
( chamadas de "compromisso social negociado") . Nesse caso, te r íamos a 
seqüênc ia c láss ica repet ida mais u m a vez. 



1.2 - A crise no Brasil 

N a per iod ização esboçada e m Faria (1994), suger imos que a cr ise que se 
aba teu sobre a econom ia brasi leira desde 1981 poder ia representar o f inal do 
es tág io da acumu lação intensiva. D iz íamos t a m b é m que essa hipótese hav ia 
nasc ido do própr io es tudo d a cr ise, na med ida e m que seu grau de abs t ração 
foi d im inu indo e a "anál ise concre ta da s i tuação concre ta" foi se fazendo mais 
p resen te . Ent re tanto , na própr ia per iodização apresentada, uma ques tão 
su rge . Ser ia o regime de acumu lação intensivo, na economia brasi leira, u m 
nat imor to? 

O e s t á g i o d e d e s e n v o l v i m e n t o i n a u g u r a d o c o m a i n d u s t r i a l i z a ç ã o 
p e r c o r r e u a té 1980 s u c e s s i v a s e t a p a s , que t ê m u m a c a r a c t e r í s t i c a e m 
c o m u m , ou s e j a , a c o n s t r u ç ã o de u m r e g i m e de a c u m u l a ç ã o c o m p l e t o 
p e l a s u b s t i t u i ç ã o d e i m p o r t a ç õ e s dos b e n s t í p i cos da i ndús t r i a de a c u ­
m u l a ç ã o i n t e n s i v a : os b e n s de c o n s u m o não d u r á v e i s e u m a pa r te d o s 
b e n s de p r o d u ç ã o i m p l a n t a d o s na t r a n s i ç ã o p a r a a a c u m u l a ç ã o i n t e n s i v a 
e n t r e 1 9 3 0 e 1 9 5 0 ; os b e n s de c o n s u m o d u r á v e i s en t re 1 9 5 0 e 1 9 7 3 ; e 
o s b e n s de p r o d u ç ã o en t re 1974 e 1980 . Isto é, q u a n d o o r e g i m e f i c o u 
c o m p l e t o , s e u p o t e n c i a l d i n â m i c o e s g o t o u - s e . E s s a é a i n t e r p r e t a ç ã o de 
T a u i l e e Y o u n g ( 1 9 9 1 ) . P a r a e s s e s a u t o r e s , q u e a n a l i s a r a m a r e l a ç ã o 
e n t r e d i s t r i b u i ç ã o de r e n d a e c r e s c i m e n t o , à s e m e l h a n ç a do f o r d i s m o 
c e n t r a l a e c o n o m i a b ras i l e i r a d e p e n d e r i a do c o n s u m o de m a s s a p a r a 
v i a b i l i z a r a a c u m u l a ç ã o i n t e n s i v a , s e n d o a c o n c e n t r a ç ã o d a r e n d a u m 
e n t r a v e a o c r e s c i m e n t o . O p r o b l e m a d a r e a l i z a ç ã o n ã o hav ia se m a n i ­
f e s t a d o a t é 1 9 8 0 , p o r q u e o p r o c e s s o de s u b s t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç õ e s 
f u n c i o n a v a c o m o u m a e s p é c i e de d e m a n d a a u t ô n o m a k e y n e s i a n a , d i ­
n a m i z a n d o o s i s t e m a . A o f i na l d o II P N D , s e m m a i s p o s s i b i l i d a d e d e 
s u b s t i t u i r i m p o r t a ç õ e s , a e c o n o m i a e n t r o u e m c r i se por i n s u f i c i ê n c i a de 
d e m a n d a . C r i s e p a r a a q u a l as e x p o r t a ç õ e s p r o v a r a m não se r a l t e r n a t i v a , 
po i s s u a c a p a c i d a d e de i m p a c t a r a e s t r u t u r a p r o d u t i v a e m s e u c o n j u n t o 
s e m o s t r o u r e d u z i d a . E s s a i n t e r p r e t a ç ã o v e m ao e n c o n t r o d a d e 
H a g u e n a u e r ( 1 9 9 0 ) , q u e a p o n t a o p o t e n c i a l d i n â m i c o d e u m a r e d i s ­
t r i b u i ç ã o d e r e n d a no B r a s i l . 



Essa análise do consumo teve por base o Estudo Nacional da Despesa Familiar (ENDEF) 
do IBGE, que pesquisou as despesas familiares no Brasil, em 1974-75, ao final do período 
que chamamos Auge Precoce. Em 1987-88, já após vários anos de crise, outra pesquisa foi 
realizada, a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF). Uma comparação das duas, que 
não foi realizada naquele trabalho, concluído justamente em 1987, poderia indicar que 
relação haveria entre a modificação do padrão de consumo das famílias nos diversos estratos 
de renda e o desenvolvimento econômico. Infelizmente, não foi possível incorporar essa 
perspectiva em nossa análise, por enquanto. 
Os dados serão mais discutidos adiante, na análise do Gráfico 2. Quanto aos dados de 
consumo, estão disponíveis em ENDEF (1981) e POF (1990). 

Car t ie r -Bresson etal. (1987) , que fazem uma anál ise bastante p ro funda da 
função c o n s u m o da econom ia brasi leira,^ t e n d e m a min imizar o papel da 
concen t ração d a renda na insuf ic iência do consumo . Apresen tando u m a 
in terpretação a l ternat iva, dão menor importância à c h a m a d a subst i tu ição de 
impor tações e a p o n t a m a t rans ição demográ f ica mater ia l izada no rápido e de 
g randes d imensões p rocesso de urbanização da soc iedade brasi leira c o m o 
geradora de u m a d e m a n d a suf ic iente para viabi l izar a acumu lação de capi ta l 
no País. Nesse sent ido , podemos acrescentar, guardar ia cer ta seme lhança 
c o m o que ocor reu no estágio da acumulação extens iva na Europa, q u a n d o a 
in t rodução do est i lo de v ida urbano, o assa lar iamento e a migração para as 
c idades c r ia ram o mercado necessár io para a indústr ia e m desenvo lv imento . 

C r e m o s que a m b a s as in terpretações t êm parcela da exp l icação do 
f e n ô m e n o . É ma jo r i t á r i a en t re os h i s to r i ado res da e c o n o m i a b ras i l e i ra a 
v i s ã o do p a p e l p r o e m i n e n t e da subs t i t u i ção de i m p o r t a ç õ e s na i ndus t r i a l i ­
z a ç ã o do Pa ís ( C O N C E I Ç Ã O , 1 9 8 9 a ) . Da m e s m a f o r m a , u m a a n á l i s e 
m u i t o p r e l i m i n a r q u e p u d e m o s rea l izar c o m p a r a n d o os resu l t ados o b t i d o s 
pe lo I B G E na E N D E F e na P O F m o s t r o u q u e a r e d u ç ã o do p e s o d o 
c o n s u m o de p r o d u t o s i n d u s t r i a i s p e l a s f a m í l i a s de b a i x a r e n d a no 
o r ç a m e n t o do to ta l d a s f a m í l i a s , subs t i t u í dos por g a s t o s c o m s e r v i ç o s , 
c o m o t r a n s p o r t e , p o d e te r s ido r e s p o n s á v e l pe la e s t a g n a ç ã o d o c r e s ­
c i m e n t o i ndus t r i a l e n t r e 1981 e 1988 , p r i n c i p a l m e n t e nos g ê n e r o s t í p i cos 
d a a c u m u l a ç ã o e x t e n s i v a , q u e , no B ras i l , r e p r e s e n t a m o c o n s u m o d a s 
g r a n d e s m a s s a s ( a l i m e n t a ç ã o , têx t i l , e tc . ) e q u e f o r a m os que a p r e s e n ­
t a r a m os r e s u l t a d o s m a i s nega t i vos en t re 1981 e 1988."* No e s t á g i o q u e 
c h a m a m o s de D e s e n v o l v i m e n t o do C a p i t a l i s m o e q u e c o i n c i d o c o m a 
c h a m a d a R e p ú b l i c a V e l h a , o c r e s c i m e n t o do a s s a l a r i a m e n t o , a m o n e t i -
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z a ç ã o d a econom ia o o c resc imento das expor tações const i tu í ram u m mer­
c a d o in terno que ab re espaço à industr ia l ização por subst i tu ição de impor­
tações . N o estág io s e g u i n t e , o do F o r d i s m o Per i fé r ico ou T rop i ca l , ^ o 
c r e s c i m e n t o d o m e r c a d o in te rno pe la a m p l i a ç ã o da m a s s a assa la r i ada e 
pe la u r b a n i z a ç ã o mul t ip l i cou o e fe i to d i nâm ico d a subs t i tu i ção de impor ­
t a ç õ e s e s u s t e n t o u o c r e s c i m e n t o até 1980 . 

N a aná l i se q u e s e g u e , c o m um g rau de gene ra l i dade menor , v a m o s 
e s t u d a r o d e s e m p e n h o da indúst r ia bras i le i ra a t ravés de u m con jun to de 
va r i áve i s s e l e c i o n a d a s d a s es ta t ís t icas indust r ia is do I B G E . A t r a v é s d a 
aná l i se d e s s e s d a d o s , p r e t e n d e m o s , e m pr imei ro lugar, desc reve r o perf i l 
d a i ndús t r i a , e s t u d a n d o a e v o l u ç ã o de s u a es t ru tu ra pa ra , a s s i m , ca rac te r i ­
za r o r eg ime de a c u m u l a ç ã o nos d ive rsos m o m e n t o s d a H is tó r ia . E m 
s e g u n d o lugar , p r o c e s s a m o s u m out ro con jun to de var iáve is c a p a z de 
exp l i ca r os d e t e r m i n a n t e s d o d e s e m p e n h o do se to r industr ia l nessas d iver ­
s a s e t a p a s do d e s e n v o l v i m e n t o . 

A o f inal dessa invest igação, es taremos aptos a apontar a lguns fa tores 
de te rm inan tes do d e s e m p e n h o da economia brasi leira no estágio do Ford ismo 
Trop ica l . 

2 - A indústria brasileira no Fordismo Tropical 
O s d a d o s do d e s e m p e n h o da indústr ia brasi le i ra são reunidos e o rgan i ­

zados por gênero pelo IBGE. Em nossa perspect iva teór ica , in teressa-nos 
ident i f icar, c o m v is tas a u m a d iv isão dos dados setor ia is, dois ag rupamen tos 
indust r ia is : aque le do con jun to de indústr ias desenvo lv ido pelo reg ime de 
a c u m u l a ç ã o ex tens ivo e um outro con junto das at iv idades industr ia is t íp icas 
da a c u m u l a ç ã o in tens iva. Nesse sent ido, ag rupamos as estat ís t icas e m duas 
c lasses d is t in tas: o g rupo da acumu lação intensiva e o g rupo da acumu lação 
ex tens iva . C o m o os dados que se lec ionamos são apresen tados n u m grau de 
aber tu ra que desce até os gêneros a p e n a s , f o r m a m o s os g r u p o s pe la 

5 Tauile e Young (1991) chamaram de "capenga", porque não tem a perna do consumo. 



É importante reter que a classificação do IBGE agrupando os diversos segmentos da indústria 
está inspirada pelos padrões do fordismo, causando alguma dificuldade para a identificação 
da tipicidade de cada um desses gêneros. A solução através da adoção de uma forma de 
reagrupamento dos dados a partir de um grau de abertura maior implica, além de perda de 
informação pela forma como as tabelas são apresentadas para divulgação, todo um trabalho 
que não foi possível realizar por enquanto. Assim, uma indústria típica da (futura) acumulação 
flexível como a informática está diluída em material elétrico, serviços de comunicações e 
outros serviços, confundida com eletrodomésticos, telégrafo ou imprensa escrita, e outra 
como os novos materiais está em minerais não-metálicos ou química, junto com cimento e 
petróleo, todos típicos dos regimes de acumulação intensivos. 
Lembrem-se de que a construção de um regime de acumulação novo não se restringe ao 
surgimento de novos ramos na estrutura produtiva, mas também pressupõe a reconversão 
com base nas novas tecnologias dos ramos já existentes. Isto é, a inovação é também de 
processo e não só de produto. 

ag regação dos gêneros caracter ís t icos^ de cada reg ime de a c u m u l a ç ã o / A n ­
te r io rmente , f i zemos m e n ç ã o a u m a possível acumu lação f lexível . Esse ser ia 
o reg ime de a c u m u l a ç ã o e m fo rmação nos países centra is e que subst i tuir ia o 
d a a c u m u l a ç ã o in tensiva. Ta l processo v e m sendo ident i f icado c o m mudanças 
de produto , a t ravés de desenvo lv imentos c o m o a microelet rônica e as c o m u ­
n icações digi ta is, os novos mater ia is ou a engenf iar ia genét ica; e de processo, 
c o m o a in t rodução de novas modal idades de gestão e organ ização do t rabal f io , 
a exemp lo do K a n b a m , do Just - in-T ime, dos C C Q s , etc. M e s m o nessas 
economias , o grau de d i fusão dessas t rans formações a inda é pequeno, o que 
não permi te ident i f icar u m regime de acumulação novo pronto e acabado . Para 
a e c o n o m i a brasi le i ra, essa possib i l idade é mais remota . De qualquer mane i ra , 
u m a vez que a nossa me lhor fonte, a Pesquisa Industr ial Anua l , de ixou de ser 
pub l i cada desde 1984, o que nos obr igou a restr ingir a maior parte da anál ise 
ao per íodo que se ence r ra c o m o ano censi tár io de 1985, a cons ideração de 
u m a acumu lação f lexível para o Brasil ser ia mera especu lação. 

N o s s a aná l ise t ra tou , pois, de compara r o d e s e m p e n h o desses do is 
con jun tos de indústr ias nos d iversos per íodos do desenvo lv imento nacional . A 
com pos i ção dos dois g rupos adotou a div isão classif icatór ia que segue. 

C o m o representat ivos do regime de acumulação extens iva, cons ide ramos 

os gêneros : 
* p rodu tos a l imen ta res ; vestuár io, ca lçados e ar tefatos d e tec idos; têxt i l ; 

beb idas ; f u m o ; per fumar ia , sabões e ve las; mobi l iár io; madei ra ; couros , 
peles e p rodu tos s imi lares; minerais não-metá l icos; e editorial e gráf ica. 



2.1 - A estrutura do Produto industrial 

A par t ic ipação de cada um dos grupos t íp icos na estrutura do Produto 
industr ia l é u m indicador óbv io da impor tânc ia relativa de cada u m . O Gráf ico 
1 mos t ra a evo lução do peso relativo dos dois ag rupamentos de gêneros t íp icos 
de c a d a padrão de acumu lação . A compos ição da estrutura do valor ad ic ionado 
da indústr ia mos t ra o processo de t rans ição e const rução da acumu lação 
in tens iva segu indo as e tapas del imi tadas pela per iod ização que ado tamos . O 
pr imei ro per íodo es tende-se até 1930 e é o que def in imos c o m o de t rans ição 
para o m o d o de produção capi tal ista propr iamente dito e está representado 
pelo ano de 1920, quando o grupo da acumu lação extens iva t em sua mais al ta 
par t ic ipação (84 ,1%) , l iderada pela indústr ia têxti l (28,6%) e pela de produtos 
a l imentares (22 ,2%) . No grupo da acumu lação intensiva, t êm signi f icado 
apenas as indústr ias qu ímica , metalúrg ica e mecân ica , mas at ravés de seg ­
men tos desenvo lv idos no parad igma extensivo, c o m o a funi lar ia ou as t intas. 

N o per íodo seguinte, de t ransição para a acumulação intensiva, entre 1930 
o 1950 , o g rupo da acumulação extens iva a inda predomina, mas seu va lor 
ad ic ionado v e m perdendo part ic ipação relat iva, ca indo para 7 2 , 9 % e m 1940 e 
para 7 0 , 5 % e m 1949. O gênero que mais perdeu importância é o líder do 
padrão ex tens ivo , a indústr ia têxt i l , que caiu para 19 ,6% e m 1949. Dentre os 

Os dados por gênero e os procedimentos metodológicos podem ser obtidos em Faria (1995). 

E c o m o representat ivos do regime de acumu lação intensiva, os segu in tes 
gêneros : 

* meta lúrg ica ; mecân ica ; mater ia l elétr ico e de comun icações ; mater ia l de 
t ranspor te ; qu ímica ; produtos de matér ias plást icas; papel e pape lão; 
bor racha ; produtos fa rmacêut icos . 

Para cada u m dos gêneros , ca lcu lamos oito indicadores e depo is ag re ­
g a m o s esses ind icadores nos dois grupos t íp icos.^ A seguir , passamos à 
cons ide ração de cada u m dos indicadores. N u m a parte f inal , tecemos a lgumas 
cons ide rações conc lus ivas. 



que c resce ram, des tacam-se a metalúrg ica e o mater ia l de t ranspor te . No 
p róx imo subper íodo , dent ro do processo de const rução da acumu lação inten­
s iva, o f inal da subst i tu ição de impor tações de bens de c o n s u m o aparece nos 
dados de 1959, q u a n d o o grupo da acumu lação intensiva já at ingia 4 5 , 0 % do 
va lor ad ic ionado industr ia l , l iderado pelos gêneros meta lúrg ica, qu ímica e 
mater ia l de t ranspor te , c o m a n d a d o s desde então pelas indústr ias pet roquímica 
e automobi l ís t ica . A s ma io res reduções são a inda detectadas na têxti l e, dessa 
vez , nos produtos a l imentares . 

No subper íodo que c í i amamos de Auge Precoce, ent re 1969 e 1973, o 
g rupo da a c u m u l a ç ã o in tens iva assumiu a hegemonia , osc i lando no pa tamar 
de 5 2 , 1 % a 5 5 , 4 % . O s maiores gêneros conf i rmam-se c o m o meta lúrg ica, 
qu ím ica e mater ia l de t ranspor te . Dos gêneros t ípicos da acumu lação ex ten­
s iva, a a l imen tação es tanca sua queda no nível de 1 2 % a 13%, pe rmanecendo 
a indústr ia têxt i l c o m o o gênero que l idera a perda de impor tânc ia do grupo, 
a l cançando a p e n a s 8 , 8 % e m 1973. 

G r á f i c o 1 

C o m p o s i ç ã o d o v a l o r a d i c i o n a d o i n d u s t r i a l , p o r g r u p o s t í p i c o s , 
n o B ras i l — 1 9 2 0 - 1 9 9 1 
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• Indústria extrat íva 
E G r u p o d a a c u m u l a ç ã o I n t e n s i v a 
Sí G r u p o d a a c u m u l a ç ã o e x t e n s i v a 

FONTE: IBGE, 
FGV. 

NOTA: Dados em valores correntes. Nos valores correspondentes à indústria extratíva, está 
Incluído o gênero da indústria de transformação agrupado como Outros. Seu valor é, entretanto, 
pouco expressivo. 



2.2 - A evolução do Produto real 

o próx imo dado que t emos para anal isar está disponível apenas para a 
s e g u n d a e a terceira e tapa do desenvo lv imento do ford ismo t ropical . Cor res­
ponde ao valor ad ic ionado real e está no Gráf ico 2. O pr imeiro subper íodo, 
representado pela evo lução do Produto entre 1949 e 1959, most ra o mais 

A ú l t ima e tapa desse per íodo, q u a n d o se conc lu iu a acumu lação in tensiva, 
é m a r c a d a pela estabi l idade dessa estrutura da produção. A maior mudança 
ocor reu por con ta da indústr ia extrat iva, de ixada à parte no Gráf ico 1 , que t e m 
s u a par t ic ipação c rescen te no f inal do per íodo, a lcançando 9 , 8 % e m 1980. 
Esse espaço foi ganf io sobre o grupo da acumulação extens iva, que ca iu para 
3 1 , 8 5 % naque le ano , enquanto o grupo da acumulação intensiva m u d o u para 
o pa tamar de 5 8 , 4 % . Tal desempen f io da indústr ia extrat iva é par te do 
p rocesso de subst i tu ição de impor tações, c o m vistas a comple tar o reg ime de 
a c u m u l a ç ã o no que respei ta aos bens de produção. Resul tou do c resc imento 
da p rodução de petró leo e de outras matér ias-pr imas minerais. 

De 1981 e m diante, a cr ise do fo rd ismo tropical escancarou-se . Nessa nova 
con jun tura , a est rutura do Produto pouco se a l terou. As osc i lações f i caram por 
con ta novamen te , da indústr ia extrat iva, que at ingiu novo pico e m 1985, e do 
g rupo d a acumu lação ex tens iva , espec ia lmente sensíve l aos momen tos de 
maior ace le ração inf lacionaria, 1984-85 e 1987-89, mormen te no gênero 
a l imentação . O peso relativo do grupo da acumulação intensiva vol tou a 
crescer , a t ing indo u m pico de 62,2% e m 1988. Entre 1981 e 1984, ca í ram os 
gêneros l íderes do grupo, mecân ica , mater ial de t ransporte e mater ia l elétr ico, 
o que é a própr ia expressão da perda de d inâmica na cr ise. E m compensação , 
a qu ím ica con t inuou c rescendo, fundamenta lmente e m resposta a o a m a d u r e ­
c imento de invest imentos do II P N D ( C A S T R O , 1985). De 1985 a 1989, são 
os m e s m o s t rês gêneros , aos quais se somou a metalúrg ica, que ganha ram 
par t ic ipação, compensando a queda da química. F ina lmente, entre 1990 e 
1 9 9 1 , o g rupo da acumu lação extens iva vol tou a crescer, ocupando o espaço 
de ixado pe la mecân ica e por mater ial elétr ico, bas icamente at ravés do gênero 
a l imentação . A polí t ica de comba te à inf lação, comb inada c o m a drást ica 
redução d o protec ion ismo, est imulou esse segmento , ao m e s m o tempo e m 
que inibiu a indústr ia intensiva. 



in tenso c resc imen to do grupo da acumu lação intensiva, que mult ip l icou e m 
ma is de c inco v e z e s o seu Produto a u m a taxa méd ia anual de 17 ,5%, con t ra 
m e n o s da me tade do g rupo da acumu lação extens iva, 8 ,4%. O gênero l íder 
desse d e s e m p e n h o é o mater ia l de t ranspor te, c rescendo mais de 10 vezes . 
É o per íodo de imp lan tação da indústr ia automobi l ís t ica. Entre 1959 e 1970 , 
q u a n d o se comp le tou a subst i tu ição de impor tações de bens de c o n s u m o e 
teve início o A u g e Precoce , o d e s e m p e n h o do grupo da acumu lação in tensiva, 
p r inc ipa lmente , fo i inferior, c o m u m a taxa média anual de 9 ,8%, quase a 
me tade da anter ior . Isso foi resul tado da cr ise que se es tendeu de 1963 a 1967 
e que encer rou o domín io do popu l ismo sobre a cena polí t ica brasi le i ra, 
m o m e n t o e m que u m a sér ie de reformas adequou o modo de regulação ao 
reg ime de acumu lação , en tão já quase comple to . O grupo de acumu lação 
ex tens iva ressent iu-se m e n o s da cr ise, reduzindo seu d e s e m p e n h o e m m e n o s 
de u m terço, c o m 6 , 5 % de taxa anua l e m 1959-70. 

O p róx imo subper íodo é o de melhor desempenho da indústr ia brasi le i ra 
na Histór ia. No en tan to v e m o s que o grupo de acumu lação ex tens iva c resceu 
a u m a taxa méd ia anua l meno r e m 1970-74, 15,6%, puxada pelos gêneros 
mater ia l de t ranspor te , mater ia l elétr ico e mecân ica . A cons t rução do setor de 
bens de c o n s u m o duráve is , ent re 1949 e 1959, respondeu pe la maior méd ia 
de en tão . É o g rupo de acumu lação extens iva que teve melhor d e s e m p e n h o 
duran te o "mi lagre" , c o m u m a taxa anua l de 8 ,7%, onde se des taca ram 
a l imen tação e minera is não-metá l icos. Esse desempenho é expl icável pe la 
expansão hor izonta l da est rutura produt iva e pela urban ização (CARTIER-
- B R E S S O N et a i . , 1987) , f azendo crescer o emprego e a cons t rução civi l . 

A s taxas de c resc imen to reduz i ram-se s igni f icat ivamente entre 1974 e 
1980 , e o d e s e m p e n h o dos dois grupos f icou bastante próx imo, c o m taxas 
méd ias anua is de 6 , 9 % para o grupo da acumulação intensiva e de 6 , 4 % para 
o g rupo da a c u m u l a ç ã o ex tens iva . No grupo da acumulação intensiva, qu ím ica , 
pape l e pape lão , matér ias plást icas e mater ial elétr ico são os que mais 
c resce ram, enquan to minera is não-metá l icos l ideraram o grupo da acumu lação 
ex tens iva . T o d o s são gêneros con temp lados c o m os invest imentos do II P N D , 
que sus ten ta ram o d e s e m p e n h o posi t ivo até 1980. 

Depo is de 1 9 8 1 , teve início o per íodo de cr ise e reest ruturação. N u m 
pr imei ro m o m e n t o , 1980-84 , a retração foi mais intensa no grupo da a c u m u ­
lação ex tens iva , que ca iu 3 , 2 % ao ano, comparado a queda de 2 , 0 % do grupo 
da acumu lação in tensiva. Entre 1984 e 1989, foi o grupo da acumu lação 
in tens iva que l iderou u m a re tomada relativa, c rescendo a 3 , 2 % ao ano , cont ra 
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apenas 0 , 7 % do grupo da acumulação extensiva. Entre 1989 e 1 9 9 1 , apro fun­
dou-se novamen te a recessão, puxada agora pelo g rupo da acumulação 
intensiva, que despencou 7 ,7% ao ano , ao lado de - 2 , 7 % do grupo da 
acumu lação ex tens iva . Cabe lembrarmos que, a não ser pelo pr imeiro sub­
per íodo, q u a n d o o efei to do desemprego foi mais sent ido, fo i , a inda, o grupo 
da acumu lação intensiva q u e l iderou o desempenho d a indústr ia e m todo o 
per íodo, a t ravés dos gêneros l igados à indústr ia automobi l ís t ica e ao petró leo. 
Os out ros ind icadores expl icarão melhor esse per íodo, dando conta dos 
mot ivos desse d e s e m p e n h o do Produto real. Infe l izmente, os dados são 
l imitados até 1985, pois desde então não mais houve censos econômicos , e a 
Pesquisa Industr ial Anua l foi suspensa . 

G r á f i c o 2 

V a l o r a d i c i o n a d o rea l , na i n d ú s t r i a , p o r g r u p o s t í p i c o s , 
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FONTE: IBGE. 
NOTA: Cruzeiros de 1970. 



P P F E " - C E D O C 
Ensaios FEE, Porto Alegre(17)2:331-357, 1996 B I B Ü 0 T E C ^ 4 3 

2.3 - O n í v e l d e i n v e s t i m e n t o 

A re lação ent re o Invest imento e o valor ad ic ionado é apresen tada no 
Grá f ico 3. Lá, o ano de 1959 representa o f inal da subst i tu ição de impor tações 
de bens de c o n s u m o , que se t raduz n u m a taxa de invest imento do grupo da 
a c u m u l a ç ã o in tens iva (18,2%) mais do que o dobro da do grupo d a acumu lação 
ex tens iva ( 8 ,3%) . Os gêneros que p u x a r a m e s s a t axa são os produtores de 
bens duráve is (mater ia l de t ranspor te , mecân ica , mater ia l elétr ico). Nos do is 
subper íodos segu in tes , Auge Precoce e Conc lusão da Acumu lação Intensiva, 
os do is g rupos t i ve ram d e s e m p e n h o mais próx imo. A d i ferença impor tante é a 
osc i lação bas tan te in tensa dos invest imentos do grupo da acumu lação in ten­
s iva duran te o auge p recoce , responsabi l idade dos gêneros qu ímica e mater ia l 
de t ranspor te . N o subper íodo e m que o reg ime de acumu lação f icou comp le to , 
ass is t iu-se a u m a q u e d a quase monotôn ica das taxas de invest imento dos dois 
g rupos , bas tan te p róx imas u m a da outra. Examinando os invest imentos por 
gêneros , v e r e m o s g randes osc i lações desencont radas no tempo . Mater ia l de 
t ranspor te teve u m pico e m 1976 (Fiat) ; química, e m 1977-78; pape l e pape lão, 
e m 1979; e mater ia l e létr ico, e m 1977. Apenas a meta lúrg ica manteve u m a 
taxa e levada (perto de 20%) e m todo o per íodo. O s gêneros do grupo da 
a c u m u l a ç ã o ex tens iva t i ve ram u m compor tamen to mais un i forme. Houve u m 
con jun to c o m taxas sempre reduzidas (vestuár io, têxt i l , per fumar ia e fumo) e 
out ro , a inda, c o m taxas e levadas (a l imentação, minerais não-metá l icos e 
beb idas) . O g rupo de invest imentos do II P N D respondeu por essas taxas, pois 
p roporc ionou b locos d e invest imentos e m ramos que a inda e s t a v a m s e n d o 
cons t ru ídos , c o m v is tas a comple ta r a estrutura produt iva do g rupo da a c u m u ­
lação in tens iva e, ass im , " fechar" o regime da acumu lação . 

A o compararmos os dados do Gráfico 3 com os do Gráfico 2, vemos que a queda 
dos investimentos precede o mesmo movimento do Produto, o que nos leva a crer 
que a lição de Kalecki precisa ser ligeiramente modificada para "Os capitalistas 
ganham hoje o que gastaram ontem". Surpreendente é o desempenho em sentidos 
opostos, quando abrimos o período de crise. Há uma retomada dos investimentos, 
modesta para o grupo da acumulação extensiva, mas bastante acentuada para o 
grupo da acumulação intensiva (37,9% em 1985). Os gêneros química e metalurgia 
explicam ataxa, que resultou de investimentos do Grupo Petrobrás e das siderúrgicas 
estatais. Esses investimentos levaram o gaipo da acumulação intensiva a crescer 
ent re 1985 e 1988, mov imen to que não é acompanhado pelas indústr ias 
ex tens ivas , a exceção do ano de 1986, época do Cruzado . 
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FONTE: IBGE. 
NOTA: Dados a preços correntes. 

2.4 - O emprego e a produtividade 

A força de t rabalho ocupada na indústr ia teve u m cresc imento bastante 
intenso no subper íodo do f im da subst i tu ição de impor tação de bens de 
consumo, pr inc ipa lmente no grupo da acumulação intensiva, o qual mais do 
que tr ipl icou o emprego entre 1949 e 1970, enquanto o grupo da acumu lação 
extens iva ampl iou e m pouco mais de 5 0 % seus postos de t rabalho. Nos dois 
próx imos per íodos, exper imentaram um cresc imento, c o m exceção do ano de 

G r á f i c o 3 



A atipicidade do ano de 1972 resultou, a nosso ver, de problemas com os dados na 
compatibilização entre o Censo e a PIA. Conforme os índices mensais do IBGE, o emprego 
na indústria de transformação cresceu 5% de 1971 para 1972 e 8,9% de 1972 para 1973 
(9,7% pela PIA). Essa fonte não cobre o ano de 1970, assini como não há PIA em 1971, o 
que impede uma comparação melhor dos dois indicadores. É provável que, embora fosse a 
intenção do IBGE, os dados de emprego não sejam perfeitamente compatíveis entre o Censo 
de 1970 e a PIA. 

1972,^ cons tan te e seme lhan te para os dois grupos. O grupo da acumu lação 
intensiva é l iderado pelos 4 M + Q (metalúrg ica, mecân ica , mater ia l e létr ico, 
mater ia l de t ranspor te e qu ímica) ; enquanto , no grupo da acumu lação ex ten ­
s iva, a indústr ia têxt i l cedeu lugar para a a l imentação c o m o maior empregadora . 
No período de crise, o emprego caiu para ambos os grupos, mas c o m mais 
intensidade no grupo da acumulação extensiva. Este empregava, em 1980, u m 
cont ingente 2 6 % maior do que o grupo da acumulação intensiva e passou, e m 
1984, a empregar apenas 1 3 % a mais. No ano de 1985, viu-se um crescimento 
grande no emprego c o m pouca repercussão no Produto (Gráfico 2) . Talvez 
resultado do pico dos invest imentos assinalado no Gráfico 3. 

A re lação ent re o emprego e o Produto está expressa no Gráf ico 5, que 
representa a evo lução da produt iv idade dos t raba lhadores ocupados nos dois 
g rupos . V e m o s que , no subper íodo que marca o f im da subst i tu ição de 
impor tações de bens de consumo , a produt iv idade c resceu a taxas impres­
s ionantes para os dois g rupos . De 1949 a 1959, fo ram 9 , 3 % ao ano para o 
g rupo d a a c u m u l a ç ã o intensiva e 8 ,8% para o grupo da acumu lação ex tens iva . 
No f inal desse subper íodo , que eng loba a recessão dos anos 60, os ganhos 
de produt iv idade ca í ram substanc ia lmente para taxas méd ias anuais , ent re 
1959 e 1970 , de 3 , 1 % para o grupo da acumu lação intensiva e de 0 , 9 % para 
o g rupo da a c u m u l a ç ã o extens iva. 

O subper íodo segu in te é decis ivo e m nossa anál ise desse dado. O m o ­
mento de maior d e s e m p e n h o das taxas de cresc imento e das mais e levadas 
taxas de inves t imento , que c h a m a m o s de Auge Precoce, apresentou u m a 
redução impor tante da taxa anual de c resc imento da produt iv idade do grupo 
d a a c u m u l a ç ã o in tensiva, que ca iu para 3 ,0% e m 1970-74, d e s e m p e n h o 
comparáve l ao dos anos 6 0 , imersos e m cr ise. Foi o g rupo da acumu lação 
ex tens iva que incorporou e levados ganhos de produt iv idade então, c o m u m a 
taxa de 9 , 3 % ao ano . O c h a m a d o "Mi lagre Brasi le i ro" fo i u m m o m e n t o de 
modern i zação para as indústr ias t radic ionais, pois o segmen to "novo" teve u m 
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d e s e m p e n h o re la t ivamente baixo. O nível de produt iv idade pouco c resceu , 
para at ingir um pa tamar l igei ramente ac ima do a lcançado quando da subst i ­
tu ição de impor tações dos bens de c o n s u m o duráveis na d é c a d a de 50 . 

E m toda a nossa sér ie, 1949-85, o grupo da acumu lação intensiva teve 
ganhos de produt iv idade de 3 ,9% ao ano , cont ra 3 , 4% para o g rupo da 
a c u m u l a ç ã o ex tens iva . A part ir de 1974 e até 1980, na conc lusão da a c u m u ­
lação in tens iva, a produt iv idade manteve-se num ri tmo de c resc imento anua l 
bas tan te lento, 2 , 3 % pa ra o g rupo da acumu lação intensiva e 1,3% para o g rupo 
da acumu lação ex tens iva . Isto é, o II P N D comple tou lacunas da est ru tura 
indust r ia l , mas p o u c o modi f icou sua base técn ico-produt iva . No per íodo 
segu in te , q u a n d o se instalou a cr ise, o d e s e m p e n h o da produt iv idade foi a inda 
pior. M e s m o d iante da reação das empresas de intensi f icarem o processo de 
t raba lho , que pode ser ident i f icada na observação do Gráf ico 4, onde se vê 
u m a q u e d a do e m p r e g o muito acen tuada entre 1981 e 1984, a produt iv idade 
ca iu mu i to entre 1980 e 1985 (-2,9% ao ano para o grupo da acumu lação 
in tens iva e - 3 , 8 % para o grupo da acumu lação extensiva) .^° 

N a carac te r ização que f i zeram do modo de desenvo lv imento fordista, tanto 
Agl ie t ta (1986) c o m o Lipietz (1979) ou Boyer (1986) de ram relevo ao fa to de 
os g a n h o s de produt iv idade se rem a fonte pr incipal do cresc imento e, por tanto , 
da d inâmica do s i s tema. O seu desaparec imento no f inal dos anos 60 provocou 
a cr ise d o reg ime de acumu lação intensivo. Se a industr ia l ização recente no 
Brasi l t ra tou de constru i r um regime de acumulação intensivo, e m larga med ida 
cop iando o mode lo dos países de industr ia l ização mais ant iga, en tão , sua 
v i r tuos idade t a m b é m depende do cresc imento da produt iv idade assoc iado a 
u m a inst i tuc ional idade que garanta a real ização d a produção. Nesse sent ido, 
a raiz d a cr ise encont ra-se , na real idade, espe lhada no Gráf ico 5, que , tudo 
indica, a inda não encont rou solução.^ ^ Apenas mais recentemente , re tornaram 
os g a n h o s de produt iv idade mais signif icat ivos à indústr ia brasi leira, es t imados 

10 Novamente, deve haver um problema com os dados, pois a pesquisa mensal dá um 
crescimento do emprego na indústria, em 1984-85, de 5,2%, e o nosso dado é de 12,9%. 
Numa estimativa em que os resultados são ligeiramente diferentes dos aqui apresentados, 
pois a produtividade é medida em termos de valor bruto da produção e não do valor 
adicionado, Bonelli (1994) encontrou para o período 1985-92, para o qual não dispomos de 
dados, uma produtividade da mão-de-obra variando 1,7% ao ano, contra 1,5% em 1975-80 
e 0,4% em 1980-85. 



e m 9 , 4 % ao ano , ent re 1990 e 1994, por F l igespan (1995) . Nesse tex to , 
c h a m a - s e a tenção para o fato de essa e levação da produt iv idade resultar de 
m u d a n ç a na ges tão d a mão-de-obra , c o m redução d o emprego , e não de 
inves t imento e m novas tecno log ias , que f izeram produt iv idade e e m p r e g o 
c resce rem no per íodo áureo da acumu lação intensiva. 

P o d e m o s conclu i r , antes de avançarmos mais ava l iando os dados que 
ind icam a exp lo ração da fo rça de t rabalho e a taxa de lucro, isto é, a ef ic iência 
e c o n ô m i c a do s i s tema, que , do ponto de vista de sua ef ic iência técn ica, o 
reg ime de a c u m u l a ç ã o brasi le i ro v e m dando s inais de esgo tamen to d e s d e a 
s e g u n d a m e t a d e dos anos 70, quando perdeu a capac idade de consegu i r 
ganhos de produt iv idade signi f icat ivos. 
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pessoal ocupado (Gráfico 4). 
2. Cruzeiros de 1970. 

2.5 - Grau de exploração do trabalho e lucratividade 

o i j l t imo con junto de indicadores que const ru ímos most ra a ef ic iência 
e c o n ô m i c a de c a d a grupo no que respei ta à sua capac idade de impor um grau 
su f ic ien temente e levado de exp loração da força de t raba lho. O Gráf ico 6 
mos t ra que tan to a indústr ia intensiva quanto a ex tens iva lograram manter 
sempre e m va lores muito próx imos u m a da out ra a part ic ipação dos salár ios 
no va lor ad ic ionado. O grau de exp loração do t rabalho resul ta tão seme lhan te 

G r á f i c o 5 

P r o d u t i v i d a d e d o p e s s o a l o c u p a d o na i n d ú s t r i a , p o r g r u p o s t í p i c o s , 
n o B r a s i l — 1 9 4 9 - 1 9 8 5 



nas d iversas con jun tu ras e per íodos porque—iançando os oihios sobre os Gráficos 
5 e 7, podemos perceber — o diferenciai de produtividade entre os dois grupos, que 
se acentuou no começo do período de construção da acumulação intensiva, foi 
compensado por u m também crescente diferencial de salários entre ambos. Quer 
dizer, e m parte, os ganhos de produtividade foram repassados para os salários no 
que respeita ao diferencial entre os gêneros. 
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O s dois subper íodos que eng lobam o f im da subst i tu ição de impor tações 
de bens de c o n s u m o e o auge precoce ap resen tam u m a queda acen tuada da 
par t ic ipação dos sa lár ios no valor ad ic ionado, que vai de 3 2 , 0 % para o grupo 
d a acumu lação ex tens iva e 3 3 , 4 % para o grupo da acumulação intensiva e m 
1949 para, respec t ivamente , 2 0 , 7 % e 2 0 , 6 % e m 1974. A partir de en tão , esse 
mov imen to de queda , que a inda foi a tendênc ia de longo prazo até 1984, f icou 
m e n o s in tenso. Nos pr imeiros anos do subper íodo de conc lusão da a c u m u ­
lação in tensiva, houve u m cresc imento da parcela dos salár ios e m 1976-78, 
c o m nova q u e d a e m 1979-80. Na pr imeira parte do per íodo de cr ise, u m ponto 
de m ín imo parece ter s ido at ingido, ao redor de 16%, e, e m 1985, t emos de 
novo 2 1 , 6 % para o g rupo da acumu lação extensiva e 2 2 , 8 % para o grupo da 
acumu lação intensiva. 
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A evo lução dos salár ios méd ios reais aparece no Gráf ico 7 e, junto c o m a 
produt iv idade, exp l ica o grau de exp loração. V e m o s que o per íodo de mais 
in tenso c resc imen to da produt iv idade, de 1949, ao f inal da t rans ição para a 
a c u m u l a ç ã o in tensiva, até 1972, e m pleno Auge Precoce, foi t a m b é m q u a n d o 
c r e s c e r a m mais os salár ios reais dos dois grupos. Até 1975, houve u m a 
estab i l idade, mas , no restante do per íodo que se encer rou e m 1980, enquan to 
o g rupo da a c u m u l a ç ã o extens iva pe rmaneceu c o m seus salár ios pra t icamente 
es tagnados , a remuneração dos t rabalhadores do grupo da acumu lação in ten­
s iva vo l tou a crescer , e m que pese à ace leração da inf lação e ao começo da 
cr ise e do d e s e m p r e g o e m 1 9 8 1 . Apenas e m 1983-84, uma ligeira queda 
ocor reu nesses sa lár ios , havendo novo c resc imento e m 1985. Se, entre 1974 
e 1985, a produt iv idade es tagnou , o resul tado foi a queda da rentabi l idade do 
g rupo d a a c u m u l a ç ã o intensiva, visível no Gráf ico 8, contrastante c o m o 
c resc imen to do m e s m o indicador para o grupo da acumu lação extens iva. 

O s d a d o s d o Grá f i co 8 m o s t r a m u m a lucra t i v idade que , c o m osc i l ação , 
c r e s c e u a té 1972 pa ra os do is g rupos de indús t r ias . C o n s i d e r a m o s e s s e 
d e s e m p e n h o c o m o resu l tado da c o m b i n a ç ã o da e v o l u ç ã o do sa lár io rea l e 
d a p rodu t i v i dade . P a r a u m c r e s c i m e n t o de 9 , 3 % ao ano d a p rodu t i v idade 
en t re 1 9 4 9 e 1959 , os sa l áhos reais do g rupo da a c u m u l a ç ã o in tens iva 
c r e s c e r a m a p e n a s 3 , 2 % , e n q u a n t o , no g rupo da a c u m u l a ç ã o ex tens i va , as 
t a x a s f o r a m de 8 , 8 % e 2 , 9 % respec t i vamen te . Essa c o m b i n a ç ã o e levou o 
maricup de 2 7 , 4 % e 2 6 , 1 % e m 1949 pa ra 3 7 , 6 % e 3 0 , 5 % e m 1959, respec ­
t i v a m e n t e , nos g r u p o s d a a c u m u l a ç ã o in tens iva e ex tens i va . J á en t re 1959 
e 1 9 7 0 , p rodu t i v i dade e sa lár io real méd io c r e s c i a m , r espec t i vamen te , 3,1 % 
e 3 , 2 % p a r a o g r u p o d a acumu lação intensiva e 0 ,9% e 1,9% ao ano para o 
g rupo d a a c u m u l a ç ã o ex tens iva , o que faz cair o marl<up de cada u m para 
3 1 , 5 % e 2 7 , 9 % e m 1970. No subper íodo do Auge Precoce, entre 1970-74, os 
sa lár ios c resce ram 0 , 7 % ao ano e m a m b o s os grupos, b e m abaixo da p rodu­
t i v idade, o que e leva novamente o marliup. 

V a m o s examinar melhor o subper íodo da Conc lusão da Acumu lação 
In tens iva, que foi quando se gestou a cr ise. Entre 1974 e 1980, as taxas de 
mar/cíyp segu i ram tendênc ias opostas . A da acumu lação intensiva é dec l inante, 
e a da ex tens iva , c rescente . Esse mov imento d ivergente resultou do c res ­
c imen to do salár io real do grupo da acumu lação intensiva ac ima da produt iv i ­
d a d e ( 3 , 1 % ao ano cont ra 2 ,3%) , cer tamente efeito de sua super ior o rgan i ­
z a ç ã o s indical na con jun tu ra de redemocrat ização do País. Já no grupo d a 
a c u m u l a ç ã o e x t e n s i v a , e m b o r a a p r o d u t i v i d a d e t e n h a a u m e n t a d o menos, 
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1,2% anual , os salários cresceram menos ainda, 0,9%. Nos primeiros anos da 
cr ise, houve uma recuperação do markup de ambos os grupos, fundamental ­
mente por efeito do desemprego, que fez cair um pouco o salário real e elevou a 
produt iv idade por v ia do aumento da intensificação do trabalho dos que permane­
ce ram empregados, movimento identificável e m ambos os grupos. Bastou a 
ocupação crescer para que o markup caísse novamente e m 1985. 



3 - Lições da crise 
Da anál ise que desenvo lvemos , podemos conclu i r que a cr ise que se 

abateu sobre a e c o n o m i a brasi leira desde 1981 tem suas or igens, ao lado da 
instabi l idade m a c r o e c o n ô m i c a revelada na inf lação, na dív ida externa, ou no 
desequi l íbr io do setor públ ico, que tem sido objeto pr iv i legiado do debate 

P o d e m o s conc lu i r que as empresas souberam de fender sua lucrat iv idade 
no que d e p e n d e u do aspec to mais visível da luta de c lasses , os conf l i tos que 
de te rm inam o sa lár io e a in tens idade do t rabalho (horas-ext ra , e t c ) . Isso se 
t raduz iu n u m a q u e d a con t inuada da par t ic ipação dos sa lár ios no va lor ad i ­
c i o n a d o . É p e r c e p t í v e l q u e h o u v e u m a ce r ta p e r p l e x i d a d e , q u a n d o o 
m o v i m e n t o s ind ica l se reorgan izou na segunda metade dos anos 70, mas o 
d e s e m p r e g o que se expand iu a part ir de 1981 e a ace le ração da inf lação 
d e r a m n o v a m e n t e fô lego ao lado pat ronal na d isputa. N o t a m o s t a m b é m q u e 
as e m p r e s a s s o u b e r a m benef ic iar -se da inf lação, ao f i xarem seus preços 
re lat ivos, f e n ô m e n o permi t ido pelo padrão de concor rênc ia de u m a economia 
o l igopo l i zada o c o m padrão monetár io instável , c o m o a brasi le i ra, sendo esse 
u m s e g u n d o fa tor a reduzi r a par t ic ipação dos salár ios no va lor ad ic ionado. 
No en tan to isso não fo i suf ic iente para garant i r um marliup mais e levado. 
Fal tou garant i r u m a s e g u n d a v iga no al icerce da lucrat iv idade, que é a da 
p rodu t i v idade . 

É impor tan te f r i sarmos que o componen te decis ivo na anál ise de lucrat ivi­
dade é o c o m p o r t a m e n t o da taxa de lucro, o qual , todav ia , não pode ser 
exam inado c o m esses números . Marx apontou a compos ição orgânica do 
capi ta l c o m o o mais impor tante determinante da taxa de lucro e m sua célebre 
"Lei da Q u e d a Tendenc ia l " , Mais a inda, nas anál ises que se se rvem da 
a b o r d a g e m da regu lação, a queda da taxa de lucro resultante da e levação da 
re lação cap i ta l /Produto , u m a fo rma de expressar a e levação da compos ição 
o rgân ica , t e m s ido apon tada c o m o causa da cr ise do reg ime de acumu lação 
in tensiva, assoc iada à redução dos ganhos de produt iv idade do t rabalho 
(L IP IETZ, 1986) . In fe l izmente, e m função da insuf ic iência dos dados , não 
p u d e m o s es t imar uma sér ie do capital empregado para incluir essa var iável na 
aná l ise , o que nos de ixou apenas c o m a opção de t raba lharmos c o m margens 
de lucro e não c o m taxas . 



a c a d ê m i c o e po l í t i co , e m p r o b l e m a s su rg idos na p rópr ia es t ru tu ra de p ro ­
d u ç ã o . E m ou t ras pa lav ras , não se t ra ta de u m a cr ise con jun tu ra l , que p o s s a 
ser reso lv ida por a r ran jos de po l í t ica e c o n ô m i c a de cu r to p razo , mas , s i m , 
de u m a cr ise es t ru tu ra l . T u d o nos leva a crer que a cr ise é u m a cr ise do 
reg ime de a c u m u l a ç ã o . Isso que r d izer que a reprodut ib i l idade do s i s t e m a 
e s t á c o m p r o m e t i d a . A l é m de d i f i cu ldades de rea l i zação do Produ to , j á 
a p o n t a d a s e m ou t ros es tudos que l eva ram e m c o n s i d e r a ç ã o a d e m a n d a 
( C A R T I E R - B R E S S O N et a l , 1987 , T A U I L E , Y O U N G , 1992) , p u d e m o s iden­
t i f i car u m a c r i se d o lado da o fe r ta , v is íve l na pe rda de e f ic iênc ia do s e g m e n t o 
l íder da es t ru tu ra p rodu t i va , o g rupo da a c u m u l a ç ã o in tens iva , segu ido de 
per to pe lo res tan te do setor indust r ia l . 

Nesse con junto de indicadores que exam inamos aqui , podemos apontar 
duas var iáveis c o m o contr ibuintes para a cr ise do regime de acumu lação : o 
decl ín io dos ganhos de produt iv idade e o c resc imento dos salár ios reais, 
a m b a s conduz indo à queda da lucrat iv idade do segmen to líder da indústr ia, o 
g rupo da acumu lação intensiva. Dessa conc lusão, podemos inferir que há 
indícios de que o reg ime de acumulação este ja esgotado. U m a mudança do 
m o d o de regu lação, seja a t ravés de uma nova re lação salar ia l , pe la qua l a 
redistr ibuição de renda a largue o mercado, repet indo o que ocorreu na Europa 
Ocidenta l e nos EUA no Pós-guerra, seja at ravés de uma nova fo rma de Estado 
e da moeda , que cr ie opor tun idades de novos invest imentos, qua lquer dessas 
al ternat ivas abr indo, v ia t rans formações inst i tucionais, u m novo espaço para o 
reg ime de acumu lação intensivo, que parou de crescer c o m o f im da subst i ­
tu ição da impor tações e da urbanização, não pode resolver a cr ise do modo 
de desenvo lv imento fordista t ropical . É preciso que o próprio regime de 
acumu lação seja modi f icado, no sent ido de reconquistar uma v i r tuosidade 
técn ica e produt iva perd ida e re incorporar ganhos de produt iv idade mui to mais 
in tensos. 

Nesse sent ido, podemos adiantar uma conc lusão e m que se repetem os 
resul tados a lcançados pelas anál ises fei tas c o m o uso da abo rdagem da 
regulação para o caso das economias dos países centra is . O regime de 
acumu lação intensivo parece estar esgotado pela incapac idada de a estrutura 
produt iva garant i r u m a recomposição da taxa de lucro s e m u m a mudança do 
própr io pa rad igma industr ial e tecnológ ico. Esse esgo tamento é o maior 
responsáve l pela cr ise do modo de desenvo lv imento fordista. No Brasi l , a 
economia per i fér ica que mais avançou no sent ido de constru i r uma estrutura 
indutr ial dentro do parad igma da acumulação intensiva, o m e s m o processo de 
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Abstract 
Brazi l exper íenced an intensive cyc le o f economic g rowth and cr is is 

between the sevent ies and the eightles,. The core of th is behavior was the 
industr ia l sector . Th is paper analyses th is recent cyc le in the l igth of the 
regulat ion approach. It s tar ts analysing stat ist ical data of Brazil ian industry 
in order to detect the causes of that movement. It is possib le to point out 
as the main cause of cr is is the fai l ing rate of produtc ív i ty g rowth and the 
r is ing real wages in the second half of the sevent ies that produced a decl ine 
in the rate of mark up. The same movement was detected by regulat ionist 
researches on developed countr ies and was assumed as the main cause 
of the cr ises of the so cal led ford is t mode of development. In th is way, the 
mode of deve lopment o f Brazi l ian economy can be seen as an adaptat ion 
to a per ipheral coun t ry of that kind of capital ist accumulat ion and de-
scr ibed as a " t rop ica l f o rd i sm" . 
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